
O reconhecimento de uma graça 
e a construção da Igrejinha 

Igrejinha de Fátima, o reconhecimento de D. Sarah 

CONCENTRADO NUMA CLASSE ALTAMENTE 
QUALIFICADA. MINISTROS. SENADORES. DEPU-
TADOS, ALTOS FUNCIONÁRIOS DO GOVERNO. 
DIPLOMATAS NACIONAIS E ESTRANGEIROS, 
ECONOMISTAS, EMPRESARIAIS ENFIM, GENTE 
QUE DECIDE NAS ÁREAS MAIS IMPORTANTES 
DA VIDA NACIONAL. ESTA FELIZ E ORGULHOSO 
DE FAZER PARTE ATIVA DESTA FANTÁSTICA 
VERDADE QUE E BRASILIA, 
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PARAIBENSI 

Construída em cem 
dias, a capela de Nossa 
Senhora de Fátima, 
situada entre as super-
quadras 307 e 308, na 
Asa Sul, foi erguida 
pela esposa de Jus-
celino Kubitschek, em 
sinal de reconhecimento 
por graça alcançada em 
favor da filha Márcia, 
que há dois anos, sofria 
da coluna, tendo, in-
clusive , procurado 
tratamento na Europa. 

Primeiro santuário 
católico da futura 
capital, a capela de-
dicada a N.S. de Fá-
tima, inaugurada em 28 
de junho de 1958, cons-
titui um projeto de Os-
car Niemeyer e tem sua 
estrutura em forma de 
um chapéu de freira. 
Para suportar sua laje 
de cobertura, que é seu 
principal detalhe, 
foram plantados apenas 
três pilares, oferecendo 
o conjunto uma expres-
são de leveza. 

Primeira obra ar-
quitetônica definitiva 
construída dentro do 
Plano Piloto, a capela 
recebeu do Papa uma 
bênção apostólica em 
que lhe foi previsto ser 
«centro irradiador de 
intensa vida cristã». A 
inauguração teve a 
bênção litúrgica do 
núncio apostólico dom 
Armando Lombardi. 

Após a bênção do 
templo, realizou-se o 
casamento da filha de 
Israel Pinheiro, Maria 
Regina Uchoa Pinheiro 
com H indenburgo 
Chateaubriand Pereira 
Diniz. Ainda nesse dia 
Bernardo Sayão 
ajoelha-se para orar e 
fazer um pedido a N.S. 
de Fátima: «Que a es-
trada para Belém saísse 
de qualquer jeito...» 


